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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume um, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo formação. No volume dois se destacam 
as práticas educativas e no volume três predomina o eixo pesquisas em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio: 
No capítulo “A avaliação da aprendizagem no ensino superior e a formação 

docente: significados atribuídos por professores”, Maria Tereza Fernandino 
Evangelista e Alvanize Valente Fernandes Ferenc apresentam um recorte de uma 
pesquisa que buscou analisar os significados atribuídos à avaliação da aprendizagem 
por professores universitários de um curso de Licenciatura em Matemática. Já 
Siomara Cristina Broch, no texto “A escola básica na formação docente: percepções 
e reflexões sobre os estágios nos cursos de licenciatura”, apresenta e analisa as 
contribuições de gestores, coordenadores pedagógicos e docentes de Escolas de 
Educação Básica sobre as experiências realizadas por estagiários dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Matemática do Instituto Federal Farroupilha 
Campus Júlio de Castilhos no ano de 2011 a 2017.

Em “Representação social de docência para licenciandos participantes do PIBID 
do curso de ciências sociais UFRN/Campus Central”, Elda Silva do Nascimento 
Melo, Erivania Melo de Morais e Camila Rodrigues dos Santos relatam sua pesquisa 
destacando que a docência tem sido problematizada a partir de uma pluralidade de 
sentidos e para além de uma profissão de vocação, mas que precisa ser continuamente 
ressignificada por um exercício contínuo de formação e reflexão crítica. Américo 
Souza, em “A formação de professores de história na UNILAB: desafios e perspectivas 
para a preparação de um profissional para o Brasil e a África”, discute a elaboração 
e a execução do Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do Curso de Licenciatura em 
História da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), refletindo sobre os desafios e perspectivas de uma formação que visa 
preparar professores para atuar no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique e Angola.

Já Flávia Abud Luz e Monica Abud Perez de Cerqueira Luz, no texto “A formação 
do docente em uma sociedade multicultural” trazem reflexões sobre a formação do 
professor voltada para uma educação multicultural, que valorize a cidadania e a 
diversidade, rompendo com antigos paradigmas eurocêntricos que trazem em seu 
bojo a discriminação, o preconceito e a exclusão social.  O capítulo “A importância da 
construção de uma aprendizagem significativa na formação inicial de professores”, 
de Miriam Eliane Olbertz e Thais Rafaela Hilger, discute sobre a importância da 
aprendizagem significativa na formação inicial.

Eudes Gomes Silva, Maria Amélia de Moraes e Silva e Marília Martina Guanany 



de Oliveira Tenório objetivaram analisar o modo como na prática do ensino superior 
vêm abordando a concepção de ensino no capítulo “O processo ensino aprendizagem 
sob a ótica do professor universitário: concepção do conhecimento, relação teoria-
prática e ensino-pesquisa”. “Teias de aprendizagem e o cultivo da cultura de qualidade 
no ensino superior”, de Maria da Apresentação Barreto e Elena Mabel Brutten Baldi, 
tem como objetivo levantar a percepção dos alunos quanto à participação em um 
trabalho de construção do conhecimento.

“A universidade para além do ensino: espaço de educação ambiental como 
ferramenta para a promoção da extensão e pesquisa acadêmica”, de Poliana de 
Sousa Carvalho e Edneide Maria Ferreira da Silva, destaca o resultado parcial das 
atividades desenvolvidas no Espaço de Convivência com o Ambiente Semiárido, 
localizado nas dependências internas da Universidade Federal do Piauí, campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros, na cidade de Picos. Já em “Avaliação de centro 
de interesses de pesquisas de mestrado e o desenvolvimento profissional docente” 
Carlos Jose Trindade da Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl 
Teixeira trazem um recorte de um projeto de tese em Ensino de Ciências com o 
objetivo de avaliar o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) através do centro 
de interesses de pesquisa de mestrandos na educação científica.

O capítulo “Avaliação de sistema na educação pública: regulação e controle”, 
de Maria Rita Santos da Silva e Selma Suely Baçal de Oliveira, é fruto de estudos 
teóricos, no âmbito de uma pesquisa de doutorado com abordagem qualitativa, que 
busca contribuir com a discussão sobre a avaliação de sistema na Educação Básica. 
No texto “Educação, formação de professores e escola na perspectiva da pedagogia 
histórico-crítica”, Magalis Bésser Dorneles Schneider, Janaina Santana da Costa 
Prado e Elizangela dos Santos Fernandes apresentam uma reflexão na perspectiva 
da Pedagogia Histórico-crítica do papel da educação, formação de professores e da 
escola.

Gilcéia Damasceno de Oliveira e Maiara Foli Severo visam compreender como 
o processo de formação do educador deverá fomentar um espaço de permanente
práxis reflexiva para contribuir com o processo de aprendizagem em “Formação
docente e a informática educativa”. Nesta mesma linha de pensamento, Nadja
Regina Sousa Magalhães, Andressa Graziele Brandt, Aline Aparecida Cezar Costa,
Luciana Gelsleuchter Lohn abordam a formação de professores na Educação em
Tempo Integral articulada às Tecnologias de Informação e Comunicação em “Os
saberes constituídos na formação de professores da educação em tempo integral á
luz tecnologias de informação e comunicação”.

No texto “Letramento e formação de licenciandos da UEMG – unidade Divinópolis/
MG” Elaine Kendall Santana e Silva , Ana Paula Martins Fonseca, Alessandra Fonseca 
de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  
Maria Francischetto da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo tem como objetivo 
de apresentar pesquisa realizada sobre o letramento do professor em formação nos 



cursos de Pedagogia e Letras da UEMG - unidade de Divinópolis, por meio do Estágio 
Supervisionado. “As reflexões sobre o estágio supervisionado para os estudantes 
das licenciaturas do IF Baiano Campus Santa Inês/BA”, de Antonio Roberto Santos 
Almeida, Cândida Leci Alves Braga, Célia Amorim Santos Torres, Eliene Guimarães 
da Silva, Elizangela Silva dos Santos, Gilda Alves Santos, Maria Sônia Jesus Santos, 
Nilma Santos de Jesus, Railene da Silva Reis, Regina de Souza Santos, Ricardo 
Souza da Anunciação e Valdenice Costa de Souza, apresenta reflexões sobre o 
Estágio Supervisionado para os estudantes da licenciatura do IF Baiano Campus 
Santa Inês/BA.

Almir Tavares da Silva, autor do capítulo “Extensão e cinema: a temática dos filmes 
e sua proximidade com os assuntos das disciplinas”, disserta sobre uma experiência 
cuja origem foi um projeto desenvolvido em duas escolas da Educação Básica na 
cidade do Penedo/AL. O artigo “Consolidação da extensão no IFC - Campus Araquari: 
atividades entre 2012 e 2017” mostra um levantamento quantitativo das ações de 
extensão realizadas no campus por meio da análise dos cadastros existentes no 
mesmo e tem como autores Bruna Rubi Alves, Katia Hardt Siewert, Eduardo da Silva, 
Cristiane Vanessa Tagliari Corrêa, Fernanda Witt Cidade e Daniel da Rosa Farias. 
O capítulo “Calorização do magistério na educação infantil”, de Valquíria Pinheiro 
Silva e Emilia Peixoto Vieira, por sua vez, objetiva compreender como o município 
se organizou para atender a Lei do Piso e, consequentemente, a valorização do 
magistério.

“Boas práticas nas aulas de educação física no início da carreira docente”, 
escrito por Catia Silvana da Costa e Maria Iolanda Monteiro, é resultado do recorte 
de uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo consistiu em conhecer e 
compreender as práticas de uma professora de Educação Física iniciante e as fontes 
que influenciam na construção de seus saberes. “Percepções sobre a integração 
ensino-serviço-comunidade no estágio supervisionado de nutrição”, de Maria dos 
Milagres Farias da Silva e Annatália Meneses de Amorim Gomes, teve por objetivo 
geral analisar os saberes e as práticas da preceptoria em nutrição com enfoque à 
integração ensino-serviço-comunidade sob a óptica dos preceptores.

Matheus Enrique da Cunha Pimenta Brasiel, Cristiane Aparecida Baquim e 
Denilson Santos de Azevedo, em “O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da 
Educação Básica (SIMAVE): novas perspectivas de avaliação em Minas Gerais”, 
destacam elementos que contextualizam o surgimento das avaliações externas no 
Brasil, bem como um breve panorama dos principais sistemas de avalição vigentes 
no país. Nilva Borba Girardi e Moacir Gubert Tavares, autoras de “Desenvolvimento 
profissional dos professores da educação básica de Rio do Sul-SC e municípios 
circunvizinhos: qual prioridade?”, relatam as diferentes etapas da pesquisa realizada 
no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, entre agosto de 2015 e julho de 
2016, cuja temática foi à formação de professores, com foco na formação continuada 
em nível de pós-graduação.



Ana Carolina Veras do Nascimento, Ana Paula de Souza Cunha, Gilmar Barbosa 
Guedes e Dante Henrique Moura, em “O ensino médio e as políticas educacionais 
brasileiras contemporâneas: uma análise do último decênio”, analisam o contexto de 
ampliação do direito à educação básica a partir de documentos legais brasileiros, 
a exemplo da LDB 9394/96. Já no capítulo “Base Nacional Comum Curricular: 
documento em processo”, Marialva Moog Pinto Adelcio Machado dos Santos e 
Circe Mara Marques analisam o processo de construção da Base Nacional Comum 
Curricular para a Educação Básica.

“O trabalho pedagógico e o repensar do currículo PROEJA na perspectiva de 
interdisciplinaridade” é o tema salientado por Maria Betânia Gomes Grisi, Maria 
Elisangela Lima dos Santos, Maria de Fátima Freire de Araújo, Raiduce Costa 
do Nascimento Lima e Roselis Bastos da Silva. Já “Educação profissional e as 
transformações no mundo do trabalho”, proposto por Adriane de Cássia Camargos 
Porto e Ivo de Jesus Ramos, tem como objetivo analisar como as alterações no mundo 
do trabalho necessitam que sejam realizadas reestruturações nos programas e no 
processo da educação profissional. Em sentido semelhante, Ana Paula de Almeida 
e Mariglei Severo Maraschin trazem o texto “O trabalhador-estudante dos cursos 
técnicos subsequentes do IFRS-Câmpus Ibirubá - o que buscam na EPT?”.

“A educação especial nos currículos dos cursos de Biologia/Ciências Biológicas 
(licenciatura) das Universidades Federais do Brasil” é tema de Darlan Morais Oliveira, 
Ana Amélia Coelho Braga, Fyama da Silva Miranda Gomes, Bruna Vasconcelos Oliveira 
Lô, Tayná Negreiros Ponath, Ada Marinho dos Santos, Josidalva de Almeida Batista, 
Josiane Almeida Silva, Alcicleide Pereira de Souza, Maria José Costa Faria, Henrique 
Silva de Souza e Alice Silau Amoury Neta. Maria Ludovina Aparecida Quintans e 
Adriano Robson de Andrade debatem um aplicativo que cria um cenário de novas 
possibilidades de aprendizagem para os deficientes visuais em “Implementação de 
aplicativo de acessibilidade como apoio a discentes com deficiência visual matriculados 
no curso de bacharelado em direito”. 

Nora Ney Fonseca Batista, Norma Suely Chacon e Rozilda Ferreira Lins 
Cavalcante destacam a “Formação docente frente à perspectiva da  educação 
inclusiva na Escola Municipal Professor Ulisses de Góis”. O capítulo “Processos de 
ensino e aprendizagem e a sua relação com transtornos mentais de estudantes de 
uma instituição de ensino superior”, de Estela Maris Camargo Bernardelli, objetivou 
pesquisar a relação entre os transtornos mentais desencadeados em estudantes 
universitários e processos de ensino e aprendizagem de um curso superior em uma 
universidade pública.

“A saúde do professor frente a sua prática profissional” foi o foco de abordagem 
de Ana Carolina de Athayde Raymundi Braz, Adriane de Lima Cardeal, Juliana Gomes 
Fernandes, Rafael Mendes Pereira, Roberta Ramos Pinto, Suellen Priscila Ferreira 
Alves e Tatiane Romanini Rodrigues Ferreira. Também nesta linha, Ana Paula Martins 
Fonseca, Alessandra Fonseca de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, 



Elaine Kendall Santana e Silva, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  Maria Francischetto 
da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo desenvolveram o texto “um estudo das 
condições de saúde dos professores do ensino médio da rede estadual de ensino de 
Divinópolis – MG”. “Análise ergonômica em posto de trabalho de instituição de ensino 
em Campina Grande-PB” foi a temática escolhida por João Victor Sales da Nóbrega, 
Daniel Oliveira de Farias, Rickson Pierre Tiburcio da Silva, João Pinto Cabral Neto e 
Cássia Pereira dos Santos.

Por fim, “Diversidade religiosa no âmbito escolar: conceito e / ou preconceito” 
de Ana Marli Souza Lima e Francisca Maria Coelho Cavalcanti teve como objetivo 
relatar as experiências vividas na pesquisa de iniciação científica realizada em 
escolas públicas da cidade de Manaus com adolescentes do Ensino Médio buscando 
conhecer quais religiões transitam no ambiente escolar; quais os conceitos dos 
escolares sobre as religiões e refletir se os alunos têm conceitos ou preconceito com 
religiões diferentes das suas.

O livro do volume um dispõe de diferentes perspectivas sobre a formação docente 
(e áreas afins), tecendo significativas contribuições para a Coletânea “Formação, 
Práticas e Pesquisa em Educação”. Essa diversidade de temáticas demostra a 
versatilidade da abordagem da pesquisa em Educação, levando-nos a (re)pensar 
sua abordagem na contemporaneidade.

 Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Profª. Drª. Natália Lampert Batista
Santa Maria/RS, 2019
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RESUMO: Este trabalho é fruto de uma 
pesquisa de pós-graduação do primeiro autor 
que procurava fazer um levantamento de 
experiências pedagógicas diferenciadas no 
sentido das inovações/mudanças na educação 
em ciências, tendo como lócus da pesquisa 
a Escola de Aplicação da UFPA. Entre os 
achados dessa pesquisa, encontramos as 
experiências de uma professora de Biologia 
que fundamentava suas ações na Teoria da 
Aprendizagem Significativa (TAS). Objetivamos 

trazer o que dizem a professora e seus alunos 
a respeito dessas experiências. A pesquisa 
teve caráter qualitativo com cunho narrativo-
biográfico e o material empírico foi coletado a 
partir de entrevistas gravadas em áudio com 
a professora e três alunos, envolvidos em um 
projeto de ensino elaborado por ela, seguida 
de transcrição para análise. Os resultados 
apontaram que os incômodos educacionais 
presentes na história de vida profissional da 
professora provocaram seu envolvimento com 
a TAS, passando a ser conduta em suas aulas e 
que os estudantes conceberam o entendimento 
dos conceitos relacionados à Biologia, 
facilitados com a conduta da professora no 
sentido da aprendizagem significativa e que a 
utilização dos mapas conceituais foi um dos 
principais recursos utilizado pela professora e 
valorizados pelos estudantes que transferiam a 
utilização dos mapas conceituais para além da 
disciplina biologia.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem 
Significativa, Mapas Conceituais, Ensino de 
Biologia.

WHAT A TEACHER AND HER STUDENTS 
SAY ABOUT THE EXPERIENCE IN THE 

MEANING OF SIGNIFICANT LEARNING IN A 
SCHOOL OF APPLICATION OF A FEDERAL 

UNIVERSITY

ABSTRACT: This work is the result of a 

mailto:alexvalt@ufpa.br
mailto:jrts@ufpa.br
mailto:jrts@ufpa.br
mailto:licurgo.brito@gmail.com
mailto:licurgo.brito@gmail.com


Formação, Prática e Pesquisa em Educação Capítulo 40 372

postgraduate research of the first author that sought to make a survey of differentiated 
pedagogical experiences in the sense of innovations / changes in science education, 
having as a locus of research the School of Application of UFPA. Among the findings of 
this research, we find the experiences of a biology teacher who based her actions on the 
Meaningful Learning Theory (TAS). We aim to bring what the teacher and her students 
say about these experiences. The research had a qualitative character with a narrative-
biographical character and the empirical material was collected from interviews recorded 
in audio with the teacher and three students, involved in a teaching project elaborated 
by her, followed by transcription for analysis. The results indicated that the educational 
problems present in the teacher's professional life history provoked her involvement 
with the TAS, becoming conduct in her classes and that the students conceived the 
understanding of the concepts related to Biology, facilitated by the teacher' s behavior 
in the sense of the significant learning and that the use of conceptual maps was one 
of the main resources used by the teacher and valued by the students who transferred 
the use of the conceptual maps beyond the discipline biology.
KEYWORDS: Meaningful Learning, Concept Map, Teaching of Biology

1 | 	INTRODUÇÃO

No cenário educacional do século XXI, não deveríamos mais conceber 
professores que se configurassem como meros transmissores de conteúdos (professor 
informador) e sim professores que pudessem romper com esse paradigma e que 
tivessem a intencionalidade de conduzir seus estudantes a construírem seus saberes 
(professor formador), no sentido de uma aprendizagem significativa (CHASSOT, 
2003).

Sabemos, porém que ainda estamos longe, pelo menos no cenário educacional 
brasileiro, de atingirmos alterações estruturantes no seu sentido institucional que 
sejam capazes de estabelecer mudanças para o benefício efetivo da educação, 
com políticas eficazes para esse fim. Quando nos referimos ao sistema institucional, 
estamos falando do Ministério, das Secretarias Estaduais e Municipais da Educação 
e, em muitas situações, das próprias escolas.

É possível, todavia, observar ações pontuais, sendo desenvolvidas em prol da 
inovação e da mudança educacional, é nesse sentido que, contrapondo-se à teoria 
da mudança educacional concentrada na instituição, que Goodson (2008) confere 
um lugar privilegiado à mudança pessoal, do profissional da educação, e busca na 
valorização das missões e nos sentidos de vida das pessoas, por meio do emprego 
de narrativas, para compreensão do currículo, da escola e da atuação profissional. 
Dessa forma, a história de vida dos profissionais tem importante valor “por revelarem 
o poder atualizador da memória, bem como a possibilidade de se reconhecer no 
docente a consciência de seu potencial e a presença do sonho que inspirem sua 
prática e a construção de sua identidade profissional” (MOREIRA, 2008, p.10).
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Nesse sentido, buscando ações diferenciadas na Escola de Aplicação da 
Universidade Federal do Pará, encontramos uma professora de Biologia que 
fundamentava suas ações em torno da Teoria da Aprendizagem Significativa de David 
Ausubel (1982).

A abordagem educacional baseada na Teoria da Aprendizagem Significativa 
pode permitir aos estudantes a apreensão dos componentes curriculares de uma 
forma prática e diferente do ensino tradicional. Essa teoria subsidia ações para facilitar 
o processo de ensino e de aprendizagem, ou seja, de modo que os conhecimentos 
cotidianos ganhem novos significados, e incorporando aos conhecimentos prévios 
embasamento capaz de gerar transformações no comportamento, nos valores e nas 
ações dos jovens, garantindo um desenvolvimento pleno de sua intelectualidade e 
inteligência geral (MOREIRA, 2006; MORIN, 2000)

Considerando a história de vida profissional e a apropriação do conhecimento 
sobre a teoria da aprendizagem significativa, por uma professora de Biologia e suas 
incursões nas experiências realizadas com seus alunos, é que objetivamos trazer 
nesse trabalho o que diz a professora e seus alunos a respeito dessas experiências.

2 | 	MARCO TEÓRICO 

A Teoria da Aprendizagem Significativa foi influenciada pela teoria do 
desenvolvimento cognitivo de Piaget, segundo a qual para a aprendizagem ser 
significativa é necessário conhecer e respeitar a estrutura cognitiva do aluno (PRAIA, 
2000).  A Teoria da Aprendizagem Significativa, pautada na corrente cognitivista e 
construtivista da aprendizagem, subsidia ações que podem levar o aluno para o 
centro da aprendizagem. Nesse sentido, o primeiro passo em direção à facilitação da 
aprendizagem é descobrir o que o aluno já sabe, ou seja, conhecer seus subsunçores 
ou conhecimentos prévios pois, partindo disso, é possível elaborar estratégias que 
irão influenciar intensamente na aprendizagem dos conteúdos propostos (PRAIA, 
2000).

Um dos instrumentos bastante utilizado no sentido da ação prática da 
aprendizagem significativa é o uso de mapas conceituais no ensino, ele organiza de 
forma hierárquica os conceitos e proposições que possam representar a estrutura 
cognitiva do estudante.

3 | 	METODOLOGIA

A pesquisa teve caráter qualitativo e, segundo Godoy (1995, p.21), esse tipo de 
pesquisa considera que “um fenômeno pode ser melhor compreendido no contexto 
em que ocorre e do qual é parte, devendo ser analisado numa perspectiva integrada” 
e o material empírico foi coletado a partir de entrevistas gravadas em áudio com 
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a professora de Biologia e três  dos seus alunos do 2º ano do ensino médio que 
estavam envolvidos em um projeto de ensino proposto pela professora. Embora outros 
estudantes participassem das ações do projeto, escolhemos trazer para esse trabalho 
as falas de apenas três deles. Esses sujeitos da pesquisa tiveram, por sigilo, seus 
nomes omitidos e substituídos por nomes fictícios. As gravações foram transcritas a 
fim de facilitar a análise. 

A entrevista com a professora procurava investigar a história de vida profissional 
e como desenvolvia suas ações na Escola de Aplicação da UFPA e principalmente no 
projeto de ensino desenvolvido por ela e, nesse sentido, essa pesquisa se constituiu 
como narrativo-biográfica. A entrevista com os estudantes buscava compreender o 
envolvimento deles nas aulas da professora e no projeto de ensino.  É nesse sentido, 
que Connelly e Clandinin (1990), nos afirma que “os seres humanos são organismos 
contadores de histórias, organismos que individual e socialmente,  vivemos  vidas  
relatadas” (CONNELLY; CLANDININ, 1990, p.11),  sendo os estudos da narrativos 
importantes para esse fim, pois apresenta a forma como o ser humano experimenta 
o mundo. Acrescentam ainda que: “a educação é a construção e a reconstrução de 
histórias pessoais e sociais: tanto os professores como os alunos somos contadores 
de histórias e também personagens nas histórias dos demais e nas suas próprias” 
(ibidem). 

Entre as atividades desenvolvidas no projeto, os estudantes participaram de uma 
ação educativa em uma comunidade quilombola na vila de Macapazinho, localizada 
no município de Santa Izabel, região metropolitana de Belém, capital do estado do 
Pará. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados serão apresentados primeiramente tomando como referência 
os relatos da professora na entrevista e sobre o que ela dizia a respeito do seu 
envolvimento com a teoria da aprendizagem significativa e suas experiências no projeto 
de ensino com estudantes, posteriormente apresentamos os excertos das falas de 
alguns estudantes sobre as ações desenvolvidas no projeto. A partir da apropriação 
do corpus da pesquisa, estabelecemos dois eixos de análise: (I) Da história de vida 
profissional ao desenvolvimento de projetos de ensino e (II) Desdobramento das 
ações do projeto sobre os estudantes da educação básica 

(I) Da história de vida profissional ao desenvolvimento de projetos de 
ensino

Foi importante buscar na história da vida profissional como a professora conheceu 
e se apropriou da teoria da aprendizagem significativa no sentido de subsidiar suas 
ações docentes. Dessa forma, a professora, com mais de trinta anos de magistério, 
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em entrevista informou que, por muito tempo, se considerou muito tradicional e 
que de certa forma se orgulhava disso, mas que seu envolvimento com a teoria da 
aprendizagem significativa retratava o seu passado profissional mais recente e se 
deu em virtude dos problemas com uma turma de estudantes na educação básica, no 
sentido do baixo desempenho nas avaliações. Como fruto desse problema, buscou 
nessa vertente a solução para a dificuldade dos seus alunos.

Ao retratar a respeito das dificuldades com a referida turma a professora 
rememorou:

Quando fiz a pergunta para os alunos sobre como eles queriam que as aulas 
fossem desenvolvidas? Eles me responderam que queriam aulas por meio de 
jogos, outros por meio de música, por meio não sei de quê [...] eu não sabia 
trabalhar isso, eu não sabia mesmo [...] por meio de música e tudo.  Mas eu tenho 
que fazer aprendizagem significativa com eles (a professora já havia ouvido falar 
sobre aprendizagem significativa).  Mas eu não sei (sabia) o que era aprendizagem 
significativa. E até hoje nenhum técnico (referindo-se aos componentes do serviço 
técnico pedagógico das escolas em que trabalhava ou trabalhou) me disse o que 
é aprendizagem significativa embora eles usassem esse termo para conversar com 
os professores [...] (Professora)

Ela acrescentou ainda:

Aí eu fui para o computador.  Eu já sabia que queria investigar [...] O que é 
aprendizagem significativa? Foi a pergunta que eu fiz. Aí veio [...] a resposta da 
internet sobre o que era aprendizagem significativa, mas aí dava mais evidência 
para os mapas conceituais.  Então eu disse: como é que vou trabalhar isso? O que 
é esse mapa conceitual? Aí o que eu fiz: eu cheguei com eles, com os alunos, eu 
disse para eles que eu ia mudar.  Nós iremos rever o conteúdo do primeiro semestre 
e nós íamos trabalhar de uma outra forma.  Aí eu fiz um resumo com todos os 
assuntos que nós tínhamos visto no primeiro semestre.   Eu fazia só numa lauda 
todo o assunto [...] em uma lauda. Aí vocês vão construir mapas conceituais [...] ai 
eu fiz como eu tinha aprendido "sem nenhuma teoria por trás" (Professora)

O que percebemos a partir das falas da professora é que há professores que 
realizam ações de forma intuitiva, como no caso dela, muitas vezes sem um subsidio 
teórico mais apurado e também sem apoio para realizar mudanças em suas condutas 
docentes e que os desafios surgidos em sala de aula tanta vezes podem produzir 
motivações para as inovações e mudanças educacionais no sentido da mudança 
pessoal. Nesse caso particular, a professora buscou uma formação, por meio de 
um mestrado, em que desenvolveu uma dissertação tendo como referência a teoria 
da aprendizagem significativa.  Já no projeto de ensino, anos depois, envolvida com 
a teoria da aprendizagem significativa, a professora tinha por objetivo “estimular o 
espírito investigativo, a autonomia e o trabalho em equipe entre os estudantes” e 
procurava com isso, “investigar os saberes biológicos contidos nos saberes populares 
trazidos pelos alunos para sala de aula”.

No sentido de a teoria da aprendizagem significativa conhecer as concepções 
prévias dos estudantes, para o desenvolvimento de ações em sala de aula, pode 
ser considerada como uma ação diferenciada, pois se distancia de um ensino 
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eminentemente canônico e tradicional em que o estudante é considerado como tabula 
rasa.

Ela ressaltava a importância de ter trazido para sua prática aspectos da teoria 
da aprendizagem significativa como elemento que contribuiu para mudança de sua 
prática docente, no sentido de “trabalhado nessa linha de interpretação atribuição 
de significados e de não memorização“ (Professora). Segundo Moreira (2006), a 
interpretação e atribuição de significados é um aspecto fundamental da aprendizagem 
significativa e a memorização eminentemente mecânica e sem significado é criticada 
por Ausubel (2003) ao referir-se aos abusos praticados no método de exposição 
verbal na aprendizagem por memorização, sem contextualização, muito embora esse 
tipo de exposição nem sempre provoque aprendizagem mecânica.

Em outro discurso da professora, sobre as ações do projeto, ela enfatizou que:

Como a genética no segundo ano é muito expressiva e a maioria dos estudantes 
escolheu estudar as características genéticas que eles viam na família. É 
conhecimento popular [...] meu pai [...] eu tenho na família fulano que é diabético, 
eu tenho na outra família que tem uma certa característica [...] (Professora)

A professora parecia compartilhar decisões sobre que componentes curriculares 
iriam ser trabalhados no projeto de ensino, o que se torna diferenciado no sentido de 
que a escola de aplicação se constitui como um espaço de desenvolvimento de ações 
inovadoras no ensino.

A professora também buscava a utilização de mapas conceituais como recurso 
desenvolvido em suas aulas e também durante o transcorrer do projeto de ensino 
desenvolvido por ela, como ferramenta de ensino e de verificação de aprendizagem. 
As palavras da professora, sobre o trabalho a ser desenvolvido nesse sentido, 
enfatizavam que:

Fui para a questão da estética negra, que também está dentro do cotidiano [...] era 
um subtema [...] a “estética negra como expressão do fenótipo”. Eu usei a mesma 
dinâmica. Eu pedi para eles construírem um mapa conceitual do que consideravam 
como característica da estética negra que fossem genéticas, independentemente 
de estar certo ou não. (Professora) 

Assim, a professora não perdia de vista os componentes curriculares relacionados 
ao segundo ano do ensino médio em uma temática contextual e que valorizava a 
diversidade cultural e étnica.

Ela buscava direcionar as atividades a serem desenvolvidas pelos estudantes 
procurando estabelecer ações, que ao nosso olhar a caracterizava como uma 
professora formadora, semelhante a idealizada por Chassot (2003), pois a respeito 
disso ela dizia que: 

Depois eles foram pesquisar. Eu dei para eles quatro textos sobre o assunto, um 
filme que foi sobre a origem do homem para eles assistirem, um documentário sobre 



Formação, Prática e Pesquisa em Educação Capítulo 40 377

o albinismo na África, que é terrível o albinismo na África. As crianças que nascem 
albinas elas são roubadas por feiticeiros, que dizem que se amputar membros [...] 
que dizem que vão ficar ricos, as crianças são então sequestradas [...] é horrível 
(Professora)

A professora conduzia os estudantes a pesquisa, utilizava recursos didáticos 
diversos entre os quais textos e vídeos sobre os componentes curriculares a serem 
trabalhados durante as aulas com vistas a ação do projeto. Esses recursos buscavam 
sensibilizar os estudantes a se envolverem a respeito da temática, com vistas a visita 
a ser realizada à comunidade quilombola.

	 (II) Desdobramento das ações do projeto sobre os estudantes da educação 
básica

Os estudantes se envolveram de diversas formas durante as ações do projeto 
e valorizaram esses momentos, pois buscaram nos textos, nas aulas, nas pesquisas, 
na ida a campo, a compreensão das questões de caráter conceitual relacionadas ao 
fenótipo negro. As palavras de LIPE e ALEX evidenciam isso:

Eu me envolvi com esses projetos, por diversas maneiras, tanto indo em campo pra 
fazer as pesquisas, quanto na internet, no computador, em livros, pra tentar pegar 
um conceito teórico no assunto que nós trabalhávamos, durante todo o tempo que 
participamos do projeto. (LIPE)

A professora começou explicando o trabalho dela, ela falou que a temática era 
sobre fenótipo negro, aí ela passou um filme muito impactante sobre o albinismo 
e entregou alguns textos explicando sobre fenótipos, sobre principalmente sobre 
a origem dos fenótipos negro, aí ela passou um texto explicando primeiro sobre 
os lábios, o nariz, a boca, a cor da pele e o cabelo explicando a função de cada 
um, a construção de uma estética negra, valorizando a estética negra, era esse o 
principal objetivo do nosso projeto e, tipo assim, o cabelo ela começou a explicar 
a origem do cabelo, por exemplo, o cabelo da afro que é aquele cabelo ondulado, 
ressecado, justamente esse fato dele ser assim é justamente para proteger contra 
os raios solares [...] que já está adaptado aquele ambiente, no caso o nariz que 
ela falou que os narizes são um pouco maiores e tem poucos pelos nos narizes 
é justamente pelo fato de o ar já está quente então ele vai entrar com facilidade 
sem o processo de esquentar, ela explicou sobre a cor da pele negra, justamente 
por causa da melanina que determina a cor da pele, explicando esse pigmento 
protegia a pele contra os raios solares, justamente por eles morarem num lugar 
quente, onde os raios são mais intensos protegendo a pele, também ela mandou 
agente fazer umas pesquisas sobre as doenças que mais incidiam sobre os negros 
e nessas pesquisas agente conseguiu encontrar sobre doenças como o mioma, 
câncer de colo de útero, se eu não me engano, diabetes tipo I e tipo II até problemas 
cardíacos, era muito envolvido com o negros [...]. (ALEX)

Eles parecem ter se apropriado dos conceitos relacionados à questão do 
fenótipo descrevendo-os de forma pormenorizada e, melhor ainda, eles tinham como 
objetivo apresentar o resultado do projeto, após a visita a comunidade quilombola, na 
comemoração do dia da consciência negra, o que de fato ocorreu. Foi interessante 
vermos esses estudantes envolvidos nessa dinâmica, pois essas ações puderam 
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promover a conscientização no sentido de valorizar as diferenças raciais e étnicas.   
Os estudantes também destacaram principalmente o uso dos mapas conceituais 

como relevantes. Proposto inicialmente por Novak, o mapa conceitual pode ser 
considerado como um estruturador de conceitos pois, segundo Novak, Mintzes e 
Wandersee (2000), o mapa conceitual é uma forma de organização hierárquica de 
conceitos e proposições que podem representar a estrutura cognitiva dos estudantes.

O estudante PEDRO quando perguntado a respeito da utilização dos mapas 
conceituais durante as atividades ele dizia que:

Quanto aos mapas conceituais, criávamos um mapa conceitual para poder chegar 
em determinado assunto, uma linha de raciocínio melhor, algo bem mais elaborado 
(PEDRO)

O uso de mapas conceituais tem se difundido em diversas áreas da educação 
como ferramenta facilitadora da aprendizagem. Tavares (2005), que estabeleceu o 
uso de mapas em um processo de animação computacional interativa, considera o 
mapa como um estruturador global de conhecimento.

Considerando termo estruturador do conhecimento, o uso de mapas conceituais 
entre estudantes da educação básica, envolvidos no projeto, isto parece ter sido 
importante na formação desses estudantes, pois eles parecem compreender e atribuir 
a utilização dos mapas à aprendizagem conceitual.  

O estudante LIPE destaca a importância do uso do mapa quando o assunto a 
ser estudado é muito denso, ou como nas palavras do estudante “é muito conteudista” 
possibilitando a compreensão de um determinado assunto como um todo, ele afirma:

[...] no processo de revisão, assim, por exemplo, eu estou estudando e quando a 
matéria é muito conteudista, aí no final, eu já monto um mapa conceitual e ajuda 
bastante a ligar, porque só vendo assim tópico por tópico às vezes a gente se 
perde e essa dica da professora foi bastante útil nessa parte (LIPE)

O uso do mapa extrapolava o caráter disciplinar no qual ele estava sendo 
estabelecido, por meio do projeto que enfatizava a estética negra como expressão 
do fenótipo relacionada, nesse caso, com a Biologia, transcendendo o seu uso para 
outras temáticas e/ou disciplina. Nesse sentido, o estudante ALEX destaca:

Não servia só para uma disciplina, servia para várias, por exemplo, história, muitos 
eventos acontecem só num ano, num século então é bom pra colocar assim, tudo 
conectado porque um depende do outro (ALEX)

Compreendemos como exitoso dentro de um processo educacional quando um 
estudante consegue transferir ações apreendidas em uma atividade ou disciplina 
para outra atividade educativa ou disciplina reforçando a ideia de que o uso de mapas 
conceituais na educação tem se configurado realmente como um estruturador global 
de conhecimento. 
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5 | 	CONCLUSÕES

Os resultados apontaram que os incômodos educacionais presentes na história 
de vida profissional da professora é que provocaram seu envolvimento com a teoria 
da aprendizagem significativa, que aprofundados no mestrado realizado pela referida 
professora, o que passou a ser conduta em suas aulas, levando-a à construção 
de projeto de ensino que tinha como fundamentação essa teoria. Os estudantes 
conceberam o entendimento dos conceitos relacionados à Biologia, facilitados com 
a conduta da professora no sentido da aprendizagem significativa e que o uso de 
mapas conceituais foi um dos recursos utilizado pela professora e valorizado pelos 
estudantes que transferiam a utilização dos mapas conceituais para além da disciplina 
Biologia.
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